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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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OPINIÃO DE ESTUDANTES DOS CURSOS DE MEDICINA 
E DIREITO DA UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA 

CATARINA SOBRE O ABORTO NO BRASIL

CAPÍTULO 16
doi

Henrique Garbellotto Brites
Universidade de Sul de Santa Catarina – Curso 

de Medicina
Tubarão – Santa Catarina

Vilson Leonel
Universidade de Sul de Santa Catarina – Curso 

de Filosofia 
Tubarão – Santa Catarina

RESUMO: Objetivo: Comparar as percepções 
de estudantes de direito e medicina da 
Universidade do Sul de Santa Catarina, 
Campus Sul, sobre o aborto no Brasil. Métodos: 
Foi realizado um estudo transversal com 174 
estudantes concluintes do curso de direito 
e 75 estudantes concluintes do curso de 
medicina que responderam um questionário de 
autopreenchimento no ano de 2019. Resultados: 
A maioria dos estudantes de ambos os cursos 
demonstraram ter opiniões semelhantes quando 
questionados acerca das leis e eventualidades 
em que o aborto é admitido, a não ser em casos 
de malformação fetal incompatível com a vida 
extrauterina, no qual 73% dos acadêmicos 
de medicina afirmaram que a interrupção da 
gestação sempre se justifica, contra apenas 
47% dos acadêmicos de direito. Em caso 
de risco à saúde da gestante foram obtidos 

elevados percentuais de opiniões favoráveis 
ao abortamento, sendo 91% dos alunos de 
direito e 99% dos alunos de medicina. Além 
disso, 38% dos acadêmicos de direito e 39% 
dos acadêmicos de medicina declararam 
que as leis brasileiras deveriam ampliar as 
circunstâncias em que o aborto não é punido. 
Apenas 3 dos entrevistados mostraram-se 
totalmente contrários ao aborto, tendo como 
justificativa a religião. Conclusões: Com base 
nos resultados foi possível concluir que um 
significativo número de estudantes expressou 
opinião favorável à ampliação do permissivo 
legal do abortamento quando comparados 
a estudos anteriores. Também se observou 
relação entre a religiosidade e a opinião acerca 
do aborto, sendo mais favoráveis a interrupção 
da gestação os acadêmicos que se consideram 
sem religião.
PALAVRAS-CHAVE: Aborto; estudantes; 
medicina; direito. 

OPINION OF MEDICAL AND LAW STUDENTS 
AT THE UNIVERSITY OF SOUTHERN SANTA 

CATARINA ON ABORTION IN BRAZIL

ABSTRACT: Objective: To compare the 
perceptions of law and medical students at the 
University of Southern Santa Catarina, South 
Campus, about abortion in Brazil. Methods: A 
cross-sectional study was conducted with 174 
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undergraduate law students and 75 undergraduate medical students who completed 
a self-completed questionnaire in 2019. Results: Most students from both majors 
showed similar views when asked about the laws and eventualities in which abortion 
is admitted, except in cases of fetal malformation incompatible with extra uterine life, 
in which 73% of medical students pointed out that interruption of pregnancy is always 
justified, against only 47% of law students. In case of risk to the pregnant woman's 
health, high percentages of opinions favorable to abortion were obtained: 91% of law 
students and 99% of medical students. In addition, 38% of law students and 39% of 
medical students stated that Brazilian laws should extend the circumstances in which 
abortion is not punished. Only 3 of the interviewees were totally opposed to abortion, 
having as justification the religion. Conclusions: Based on the results, it was possible 
to conclude that a significant number of students expressed a favorable opinion on the 
extension of permissible legal abortion when compared to previous studies. There was 
also a relationship between religiosity and opinion about abortion, being more favorable 
to interruption of pregnancy students who consider themselves without religion.
KEYWORDS: Abortion; students; medicine; law.

1 | 	INTRODUÇÃO

Conforme Rocha (2005), a Organização Mundial da Saúde (OMS) define o 
aborto como a interrupção da gestação antes de 20-22 semanas ou com peso inferior 
a 500 gramas e faz a subclassificação, ainda precoce, quando ocorre até 12 semanas 
e tardio quando entre 12 e 20-22 semanas. Segundo o código penal brasileiro, o 
aborto consiste, em essência, na morte do concepto antes de sua viabilidade, sendo 
considerado crime segundo os artigos 124 e 126. (BRASIL, 1940). Neste, existe 
ainda a possibilidade de ser considerado permitido ou não. São exemplos legais 
da prática e defendidos pelo artigo 128 do Código Penal, o aborto necessário e 
o sentimental. Casos ilegais, previstos nos artigos 123, 124, 125 e 126, possuem 
subespécies como o autoaborto ou aborto consentido, aborto provocado por terceiro 
e aborto qualificado pelo resultado (BRASIL, 1940). O aborto eugênico, nos casos 
de anencefalia, foi permitido a partir de 2012 a partir do julgamento da Arguição 
de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) 54 pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) (BRASIL, 2012).

Atualmente, está em pauta no STF a ADPF 442, interposto pelo Partido 
Socialismo e Liberdade (PSOL), na qual afirma que a proibição do aborto afronta 
preceitos fundamentais da Constituição Federal, como o direito das mulheres à vida, 
à dignidade, à cidadania, à não-discriminação, à liberdade, à igualdade, à saúde 
e ao planejamento familiar, entre outros. Tendo como reinvindicação principal a 
descriminalização do aborto até a 12ª semana de gestação (BRASIL, 2017; BRASIL, 
2018). Por ser um tema polêmico, a problemática do aborto, torna-se objeto de 
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debate em várias instâncias: poder legislativo, poder judiciário, ONGS, religiões, 
sociedades médicas, sociedades científicas, etc. Daí, a importância de realização de 
novas pesquisas a fim de aumentar o conhecimento sobre as opiniões de estudantes 
da área de Medicina e Direito acerca da prática do aborto no Brasil, visto que esses 
futuros profissionais serão constantemente abordados quanto a esse tema. 

Em meados de 1948, foi aprovado pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
a Declaração Universal dos Direitos Humanos, que visa resguardar a integridade 
física e psicológica dos homens perante seus semelhantes e perante o Estado em 
geral. De forma a limitar os poderes das autoridades, garantindo, assim, o bem-
estar social através da igualdade, fraternidade e da proibição de qualquer espécie 
de discriminação (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 1948). Além disso, 
o parágrafo 7, do artigo 226 da Constituição da República Federativa do Brasil, 
estabelece que o planejamento familiar é de livre decisão do casal e funda-se nos 
princípios de dignidade da pessoa humana (BRASIL,1988). 

Existem muitos estudos sobre a temática do aborto os quais visam demonstrar 
as consequências da liberação do ato, os direitos fundamentais do nascituro, os 
problemas decorrentes da clandestinidade de sua prática, bem como levantamento 
de opinião de magistrados e promotores sobre sua legalidade (AZEVEDO, 2017; 
DUARTE et al, 2010; MEDEIROS et al, 2012; MEIRA; FERRAZ, 1989). Em 
contrapartida, pouco se leem pesquisas as quais envolvam os acadêmicos das 
áreas de medicina e direito, futuros profissionais que pela natureza de seu campo 
de atuação, trabalharão com a questão relativa ao aborto, quer na esfera médica 
quer na esfera jurídica. Desse modo, a realização da presente pesquisa justifica-
se devido ao fato de ser um tema atual, de grande relevância e por ser inédita na 
Universidade do Sul de Santa Catarina, campus Sul. 

2 | 	MÉTODOS

O presente estudo apresentou um delineamento do tipo transversal. Eram 
participantes dessa pesquisa alunos de ambos os sexos, matriculados na nona 
e décima fase dos cursos de direito e medicina da Universidade do Sul de Santa 
Catarina, campus Tubarão, no período de março a julho de 2019. O estudo contou 
com 174 alunos do curso de direito e 75 alunos do curso de medicina. Eles foram 
convidados a responder o questionário pelos pesquisadores em sala de aula após 
a explanação dos objetivos e métodos da pesquisa. Em seguida, os participantes 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e sucederam-se 
questionamentos de acordo com os dados contidos nos questionários. A comparação 
da opinião sobre o aborto no Brasil entre estudantes de medicina e direito ocorreu 
mediante a utilização dos parâmetros da estatística descritiva. Os dados foram 
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digitados e tabulados no programa Excel e em seguida analisados. As variáveis 
qualitativas foram descritas em números absolutos e relativos. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O questionário decorrido das respostas de 249 estudantes da Universidade 
do Sul de Santa Catarina, campus Tubarão. A tabela 1 demonstra os dados 
sociodemográfi cos e confronta as opiniões dos estudantes de direito e medicina 
acerca do aborto.

Conforme a tabela 1, a distribuição quanto à idade mostrou que 196 (78,7%) 
entrevistados estavam na faixa etária de 20 a 25 anos e desses, 32 (16,3%) alunos 
de medicina e 75 (38,2%) alunos de direito se mostraram favoráveis ao aborto em 
algumas hipóteses, estando nessa categoria quem opinou admitir o aborto em casos 
como gravidez resultante de estupro e/ou gravidez de menores de 14 anos e/ou 
gravidez que apresente risco à saúde da gestante e/ou malformação fetal incompatível 
com a vida extrauterina. Nessa mesma faixa etária, predominante, apenas dois (1%) 
entrevistados foram contrários ao aborto em qualquer hipótese, sendo ambos do 
curso de direito. A distribuição quanto ao gênero foi de 151 (60,7%) mulheres e 98 
(39,3%) homens, sendo que 66 (43,7%) mulheres foram favoráveis ao aborto em 
qualquer hipótese, representando um percentual de 10% acima comparando com a 
mesma opinião entre os homens. 



As Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 3 Capítulo 16 135

Quando interrogados acerca da religião praticada, 104 (59,77%) alunos de 
direito e 42 (56%) alunos de medicina declararam serem católicos, 23 (13,2%) alunos 
de direito e quatro (5,3%) alunos de medicina declararam ser evangélicos e ainda 32 
(18,3%) alunos de direito e 17 (22,6%) alunos de medicina declararam não praticar 
nenhuma religião. Observou-se, que o índice de católicos e evangélicos os quais 
são favoráveis ao aborto em qualquer situação é próximo, sendo o primeiro 36,3% 
e o último 25,9%, enquanto os que afi rmaram praticar nenhuma religião obtiveram o 
maior percentual de 59,1%, demonstrando, nesse estudo, que pessoas sem religião 
estão mais propensas à liberação do aborto. Tal fato, também, pôde ser notado em 
um artigo feito por Madeiro et al (2016), no qual houve associação signifi cativa entre 
os estudantes de medicina que manifestaram recusa para realização do aborto e a 
fi liação religiosa.

A tabela 2 diz respeito à opinião dos estudantes de direito e medicina sobre 
a interrupção da gestação em casos de risco à saúde da gestante e em caso de 
malformação fetal incompatível com a vida extrauterina.

No momento em que foram questionados acerca da opinião sobre o aborto 
em caso de risco à saúde da gestante, 158 (91%) estudantes de direito e 74 (99%) 
estudantes de medicina foram favoráveis à interrupção da gestação, o que entra 
em consonância com um estudo feito por Medeiros et al (2012), em que 75% dos 
estudantes de medicina e 69,9% dos estudantes de direito entrevistados também 
foram favoráveis a este quesito.

A tabela 3 demonstra a opinião dos estudantes sobre as leis brasileiras acerca 
do aborto e questiona se o aborto poderia ser realizado sem restrições legais.
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Ao serem indagados sobre a legislação, 66 (38%) alunos de direito e 29 
(39%) alunos de medicina assinalaram que deveriam ampliar as circunstâncias 
em que o aborto não é punido, demonstrando concordância entre os dois grupos 
questionados. Além disso, outro estudo realizado por Darze e Azevedo (2014)
constatou que 150 (86%) estudantes de medicina da Escola Bahiana de Medicina 
e Saúde Pública foram favoráveis à ampliação do permissivo legal do abortamento, 
ambos os resultados podem expressar uma nova percepção acerca desse conteúdo. 
Logo em seguida, foi questionado se o aborto poderia ser realizado sem restrição 
legal, 110 (63%) estudantes de direito e 44 (59%) estudantes de medicina marcaram 
a resposta NÃO, revelando que apesar dos acadêmicos expressarem vontade de 
ampliação das circunstâncias nas quais o aborto não é punido, essa ampliação deve 
ser acompanhada de restrições legais.  

No presente estudo, ainda, foram questionados a opinião dos estudantes 
sobre a ADPF 442 (Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental 442),
que garante à mulher o direito para interromper a gestação sem necessidade de 
permissão específi ca do Estado. Nessa questão, 97 (56%) estudantes de direito 
e 48 (64%) estudantes de medicina foram favoráveis à proposta da ADPF 442, 
demonstrando um possível aumento no desejo na ampliação das circunstâncias em 
que o aborto possa ser realizado.

Segundo pesquisa realizada pelo Datafolha, publicado pelo jornal Folha de São 
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Paulo, em janeiro de 2019, 16% dos entrevistados foram favoráveis a ampliação 
do permissivo legal do abortamento, todavia, estão em desacordo com a presente 
pesquisa que apontam um percentual de 38% entre estudantes de direito e 39% de 
estudantes de medicina respectivamente.

4 | 	CONCLUSÕES 

A realização do trabalho permitiu concluir que as opiniões dos estudantes de 
direito e medicina se encontram em diversas questões, tanto em relação às leis, 
quanto pessoais. No entanto, foi possível observar uma variação maior no que diz 
respeito à interrupção da gestação em casos de anencefalia e malformação fetal 
incompatível com a vida extrauterina.

Percebe-se, ainda, a existência de relação entre a opinião acerca do aborto 
e a religiosidade do entrevistado, sendo mais favoráveis ao aborto àqueles que 
não possuem religião. Observou-se que, mais da metade dos entrevistados, 
concordaram com o texto base para o pedido da aprovação da ADPF 442 a qual dita 
o direito constitucional das mulheres para interromper a gestação, de acordo com a 
autonomia delas. Tal fato pode ser comprovado na questão aberta, em que a maioria 
das justificativas favoráveis ao abortamento defendeu o poder de decisão da mulher 
sobre seu próprio corpo. 

São necessárias novas pesquisas envolvendo diferentes extratos da população, 
visto que os resultados desta investigação, corroborados pela literatura científica, 
divergem dos anunciados pelos institutos de pesquisas de opinião.
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